
 
Dissertação no âmbito do Mestrado Integrado em Arquitetura,

orientada pela Professora Doutora Carolina da Graça Cúrdia Lourenço Coelho
e apresentada ao Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologia

da Universidade de Coimbra.

Fevereiro de 2021

Maria de Sousa Lopes Borges de Araújo

O MERCADO COMO GERADOR DE URBANIDADE
CASOS DE ESTUDO NA CIDADE DO PORTO





O MERCADO COMO GERADOR DE URBANIDADE
CASOS DE ESTUDO NA CIDADE DO PORTO





iii

AGRADECIMENTOS

atelier

atelier





RESUMO

RESUMO

PALAVRAS-CHAVE





ABSTRACT

ABSTRACT

KEYWORDS





ix

ABREVIATURAS

ABREVIATURAS



x



xi

SUMÁRIO

SUMÁRIO

RESUMO
ABSTRACT
ABREVIATURAS
INTRODUÇÃO

01. REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE
1.1. O mercado como protagonista na cidade
1.2. Os casos de Barcelona e Lisboa

1.2.1. Mercado de Sant Josep | La Boqueria, Barcelona, 1840 | 2009
1.2.2. Mercado de Santa Caterina, Barcelona, 1845 | 2005
1.2.3. Mercado da Ribeira | Time Out, Lisboa, 1882 | 2013
1.2.4. Mercado de Campo de Ourique, Lisboa, 1934 | 2013

02. EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS
2.1. A participação e a apropriação na cidade
2.2. Casos de participação no projeto e apropriação no uso

2.2.1. Mercado Halle Secrétan, Paris, 1867 | 2013
2.2.2. Mercado Municipal de Caminha, Viana do Castelo, 1976 | 2021
2.2.3. Mercado de Covent Garden, Londres, 1630 | 1980
2.2.4. Mercado Municipal e Cultural do Carandá, Braga, 1980 | 2001

03. A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS
3.1. O Porto
3.2. Mercados que fazem cidade

3.2.1. O Mercado Ferreira Borges, 1885 | 2010
3.2.2. O Mercado do Bolhão, 1914 | 2016
3.2.3. O Mercado da Foz do Douro, 1944 | 2020
3.2.4. O Mercado de Matosinhos, 1952 | 2012
3.2.5. O Mercado do Bom Sucesso, 1952 | 2013

04. O MERCADO COMO EQUIPAMENTO GERADOR DE URBANIDADE

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SUMÁRIO DE FIGURAS
ANEXOS

v
vii
ix
1

11
13
25
27
31
37
43

49
52
77
79
87
97

105

113
115
155
157
165
179
189
197

209

223
253
279



xii

 
 

MERCADO 

Inclusivo 

Participado 

Apropriado 

Gerador de 
vivências 

Vivido Recetor 

Agregador 

Figura 1. Esquema representativo das possibilidades de um mercado.
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Figura 2. Esquema representativo da matriz de análise.

Autoria própria



7

INTRODUÇÃO

Covid-19

online

e-mail, atelier

atelier 





INTRODUÇÃO

Covid-19



REFERÊNCIAS 

Barcelona Lisboa 

Localização 

Reabilitação 

Conceito 

Ícone 

Gerador de Experiências 

Figura 3. Esquema representativo dos critérios para a escolha das referências.
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 4. Mercado de La Encarnacion.
https://sevilla.abc.es/gurme/reportajes-bares-y-restaurantes/sevilla/un-mediodia-en-el-mercado-de-la-
encarnacion-del-guiso-a-la-calle-jamon/

Figura 5. Mercado de Roterdão.
https://www.mvrdv.nl/projects/115/markthal

Figura 6. Mercado de San Miguel.

https://mut.cl/blog/mercado-urbanos-que-inspiran/
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE
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Figura 7. Esquema representativo do modelo de gestão do IMMB.

Autoria própria
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Figura 8. Esquema representativo do modelo de gestão da CML.

Autoria própria
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 9. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado de Sant Josep | La Boqueria.

Autoria própria

Figura 10. Entrada do Mercado de Sant Josep | La Boqueria.

https://www.skillshare.com/projects/Mercat-de-Sant-Josep-de-la-Boqueria-Barcelona/85239

Figura 11. Interior do Mercado de Sant Josep | La Boqueria.

https://www.eurocheapo.com/blog/right-way-see-la-boqueria-market-barcelona.html

Figura 12. Sala de aula La Boqueria.

http://www.boqueria.barcelona/presentada-la-nueva-aula-boqueria-n-58-es
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MERCADO DE SANT JOSEP | LA BOQUERIA, BARCELONA, 1840 | 2009
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 13. Banca de venda de produtos do Mercado La Boqueria.

https://commons.m.wikimedia.org/wiki/File:Mercat_de_Sant_Josep_-_La_Boqueria_(31867148700).jpg
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MERCADO DE SANTA CATERINA, BARCELONA, 1845 | 2005

1.2.2.

OS CASOS DE BARCELONA E LISBOA REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 14. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado de Santa Caterina.

Autoria própria

Figura 15. Coberuta do Mercado de Santa Caterina.

https://www.barcelona.com/barcelona_directory/monuments/mercat_santa_caterina

Figura 16. Interior do Mercado de Santa Caterina.

https://www.publicspace.org/works/-/project/d141-rehabilitacio-del-mercat-de-santa-caterina

Figura 17. Interior do Mercado de Santa Caterina.

http://www.boqueria.barcelona/presentada-la-nueva-aula-boqueria-n-58-es
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 18. Centro de Interpretação Arqueológica, Espai Santa Caterina.

https://structurae.net/en/media/321190-santa-caterina-market-hall

Figura 19. Centro de Interpretação Arqueológica, Espai Santa Caterina.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:MUHBA_Santa_Caterina_Barcelona.JPG

Figura 20. Residência Sénior junto ao mercado.

https://www.arquitecturacatalana.cat/es/obras/habitatges-per-a-ancians-santa-caterina
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Figura 21. Espaço exterior do Mercado Santa Caterina.

https://www.guiding-architects.net/barcelona-city-of-markets/
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 22. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado da Ribeira | Time Out.

Autoria própria

Figura 23. Mercado da Ribeira,1940.

https://www.timeoutmarket.com/lisboa/conceito/

Figura 24. Mercado da Ribeira enquando mercado abastecedor.

https://www.timeoutmarket.com/lisboa/conceito/

Figura 25. Mercado da Ribeira | Time Out, 2014.

https://www.timeoutmarket.com/lisboa/conceito/
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MERCADO DA RIBEIRA | TIME OUT, LISBOA, 1882 | 2013

1.2.3.
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Figura 26. Interior do Mercado da Ribeira | Time Out.

https://www.portugalvisitor.com/portugal-attractions/timeout

Figura 27. Workshop de culinária.

https://www.timeout.pt/lisboa/pt/restaurantes/um-festival-que-vai-ser-uma-fartura

Figura 28. Os mercados existêntes no mundo.

https://www.timeoutmarket.com
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REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 29. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado de Campo de Ourique.

Autoria própria

Figura 30. Mercado de Campo de Ourique, 1934.

https://restosdecoleccao.blogspot.com/2015/05/mercado-de-campo-de-ourique.html

Figura 31. Mercado de Campo de Ourique, 1934.

https://restosdecoleccao.blogspot.com/2015/05/mercado-de-campo-de-ourique.html

Figura 32. Fachada do Mercado de Campo de Ourique.

https://informacoeseservicos.lisboa.pt/contactos/diretorio-da-cidade/mercado-campo-de-ourique



OS CASOS DE BARCELONA E LISBOA

MERCADO CAMPO DE OURIQUE, LISBOA, 1934 | 2013

1.2.4.



REABILITAÇÃO DE MERCADOS E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE

Figura 33. Mercado de Campo de Ourique, 2014.

https://www.evasoes.pt/o-que-fazer/a-ecletica-rua-de-campo-de-ourique-que-foi-a-ultima-morada-de-

pessoa/873561/

Figura 34. Workshop de culinária.

https://www.mercadodecampodeourique.com

Figura 35. Os mercados existêntes no mundo.

https://www.pinterest.pt/pin/492722015459337103/
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Autoria própria
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 37. Capa do livro Architecture, Participation and Society.

Jenkins, Forsyth, 2010

Figura 38. Capa do livro Use matters: an alternative history of architecture.

Cupers, 2013
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Figura 39. Capa do livro Architecture Without Architects.

Rudofsky, 1964



Architectural Design 

Architecture without Architects47 nonpedigreed 

architecture”

nonpedigreed architecture

T Gourna, a Tale of two Villages
Architecture for the Poor, an experiment 

in rural Egypt

Museum of Modern Arts Architecture without Architects

A PARTICIPAÇÃO E A APROPRIAÇÃO NA CIDADE



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

 

delegated power 

partnership 

placation 

consultation 

informing 

therapy 

manipulation 

citizen control 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
Degrees  
of  
citizen power 

Degrees  
of  
tokenism 

Nonpartici

Figura 40. Capa do livro Arquitetura para os Pobres.

Fathy, 2009

Figura 41. Capa do livro Community Participation Methods in Design and Plannings.

Sanoff, 2000

Figura 42. Esquema de oito degraus proposto por Arnstein em A Ladder of Citizen Participation, 1969.

Autoria própria com base no Figura 2 da página 217 de Arnstein, 1969

Figura 43. Capa do livro Architecture Depends.

Till, 2009
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Figura 44. Incremental Housing.

Aravena, Iacobelli, 2012
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 45. Capa do livro Post-Occupancy Evaluation.

Preiser, White, Rabinowitz, 1988

Figura 46. Capa do livro The Social Logic of Space.

Hillier, Hanson, 1984

Figura 47. Capa do livro Design Participation.

Cross, 1972

Figura 48. Capa do livro Occupying architecture.

Hill, 1998
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AVALIAÇÃO 

Pós Ocupação 

Figura 49. Esquema representativo da relação Avaliação Pós Ocupação - Participação - Apropriação.

Autoria própria
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 50. Cartaz da exposição: O Processo SAAL. Arquitetura e Participação 1974 - 1976.

https://www.serralves.pt/pt/actividades/o-processo-saal-arquitetura-e- participacao-1974-1976/
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 51. Unidade de Habitação Cooperativa (Nuno Teotónio Pereira e Bartolomeu da Costa Cabral para a 

Associação dos Inquilinos Lisbonenses, 1957)

Agarez, 2018
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 52. Condição de Habitação.

http://www.cd25a.uc.pt/index.php?r=site/page&view=itempage&p=1353

Figura 53. “Ilha” no Porto.

http://www.cd25a.uc.pt/index.php?r=site/page&view=itempage&p=1353
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 54. Bairro de São Vítor.

AAVV, 2019

Figura 55. Bairro da Bouça.

https://espacodearquitetura.com/projetos/bairro-da-bouca/
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 56. Ilha da Bela Vista antes das intervenções realizadas pela CMP.

https://www.idealista.pt/news/imobiliario/habitacao/2018/07/06/36728-programa-de-apoio-para-reabilitar-

ilhas-do-porto-e-complexo-mas-autarquia-quer

Figura 57. Lançamento do concurso público para a reabilitação da Ilha da Bela Vista.

http://www.domussocial.pt/noticias-domus/lancado-concurso-publico-para-a-reabilitacao-da-ilha-da-bela-

vista

Figura 58. Ilha da Bela Vista após intervenção.

https://www.porto.pt/pt/noticia/visita-as-ilhas-mostra-que-ha-solucoes-diferentes-para-o-mesmo-problema
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Covent Garden

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO

2.2.



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS
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O Halle Secrétan70

standard 

Bassin de la Villete e Parc des Buttes-Chaumont

Halle Secrétan

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO

MERCADO HALLE SECRÉTAN, PARIS, 1867 | 2013

2.2.1.



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 59. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Halle Secrétan.

Autoria própria

Figura 60. Mercado Halle Secrétan, séc. XIX.

h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m / 7 9 4 0 8 4 / s e c r e t a n - c o v e r e d - m a r k e t - a r c h i t e c t u r e - p a t r i c k -

mauger/57bfa4bce58ececcfd0000b0-secretan-covered-market-architecture-patrick-mauger-photo?next_

project=no

Figura 61. Mercado Halle Secrétan, antes da intervenção.

h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m / 7 9 4 0 8 4 / s e c r e t a n - c o v e r e d - m a r k e t - a r c h i t e c t u r e - p a t r i c k -

mauger/57bfa4bce58ececcfd0000b0-secretan-covered-market-architecture-patrick-mauger-photo?next_

project=no

Figura 62. Mercado Halle Secrétan, antes da intervenção.

h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m / 7 9 4 0 8 4 / s e c r e t a n - c o v e r e d - m a r k e t - a r c h i t e c t u r e - p a t r i c k -

mauger/57bfa4bce58ececcfd0000b0-secretan-covered-market-architecture-patrick-mauger-photo?next_

project=no
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 63. Mercado Halle Secrétan.

h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m / 7 9 4 0 8 4 / s e c r e t a n - c o v e r e d - m a r k e t - a r c h i t e c t u r e - p a t r i c k -

mauger/57bfa4bce58ececcfd0000b0-secretan-covered-market-architecture-patrick-mauger-photo?next_

project=no

Figura 64. Supermercado do Mercado Halle Secrétan.

h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m / 7 9 4 0 8 4 / s e c r e t a n - c o v e r e d - m a r k e t - a r c h i t e c t u r e - p a t r i c k -

mauger/57bfa4bce58ececcfd0000b0-secretan-covered-market-architecture-patrick-mauger-photo?next_

project=no
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Halle Secrétan

. O mercado como protagonista na cidade
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MERCADO MUNICIPAL DE CAMINHA, VIANA DO CASTELO, 1976 | 2021

2.2.2.



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 65. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado de Caminha.

Autoria própria

Figura 66. Mercado de Caminha, antes das intervenções.

Imagens gentilmente cedidas pelo Arquiteto Rui Correia

Figura 67. Mercado de Caminha, antes das intervenções.

Imagens gentilmente cedidas pelo Arquiteto Rui Correia
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 68. Mercado de Caminha com cartaz a apresentar a proposta vencedora.

https://www.cm-caminha.pt/pages/1265?news_id=165

Figura 69. Proposta vencedora do concurso.

https://www.esg.pt/rmmc/images/p4/projeto_4.pdf
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Gallaecia
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Figura 70. Render do novo projeto para o mercado.

Imagens gentilmente cedidas pelo Arquiteto Rui Correia

Figura 71. Render do novo projeto para o mercado.

Imagens gentilmente cedidas pelo Arquiteto Rui Correia
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EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 72. Zona de Implantação para o Mercado Temporário de Caminha.

Imagens gentilmente cedidas pelo Arquiteto Rui Correia

Figura 73. Render do Mercado Temporário de Caminha.

Imagens gentilmente cedidas pelo Arquiteto Rui Correia
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Covent Garden 

Westminster,

 Covent Garden.

 Covent Garden

Covent Garden

Covent Garden

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO

MERCADO DE COVENT GARDEN, LONDRES, 1630 | 1980

2.2.3.



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 74. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado de Covent Garden.

Autoria própria

Figura 75. Mercado de Covent Garden nos anos de 1960.

https://www.anothermag.com/art-photography/11214/an-eclectic-look-at-old-covent-garden-market-in-the-

1960s-and-70s



Covent Garden 

Market Authority

Covent Garden Market

Covent Garden Market Act 

New Covent Garden Market

Covent Garden

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 76. Mercado de Covent Garden nos anos de 1960.

https://www.knightfrank.co.uk/office-space/guides/strand-covent-garden

Figura 77. Mercado de Covent Garden nos anos de 1960.

https://www.geo.de/reisen/reiseziele/19645-bstr-fuenf-typische-fehler-von-london-touristen-und-was-man-

lieber-tun/256597-img-covent-garden-ein-gelungener-mix
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Covent Garden

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO
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A posteriori

Covent Garden

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO
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ão
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MERCADO MUNICIPAL E CULTURAL DO CARANDÁ, BRAGA, 1980 | 2001

2.2.4.



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 78. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado Cultural do Carandá.

Autoria própria

Figura 79. Entrada para a escola de dança.

Autoria própria

Figura 80. Volume onde se localiza a escola de música.

Autoria própria

Figura 81. Fachada de vidro da escola de música.

Autoria própria



Covid-19

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO



EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS

Figura 82. A presença da ruína no Mercado do Carandá.

Autoria própria

Figura 83. Volume do Mercado do Carandá, onde agora está instalada a escola de dança.

Autoria própria



Covent Garden

Halle Secrétan

Covent Garden

Halle Secrétan 

Covent Garden e do 

Covent Garden

performances

CASOS DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO E APROPRIAÇÃO NO USO
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MERCADO DE MATOSINHOS

MERCADO DA FOZ DO DOURO MERCADO DO BOM SUCESSO

MERCADO FERREIRA BORGES

MERCADO DO BOLHÃO

Figura 84. Esquema de localização dos casos de estudo.

Autoria própria



A cidade do Porto e os seus Mercados

O Porto e Os Mercados que geram cidade – e 

A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

03.



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 85. Ribeira do Porto.

http://www.porto.pt/noticias/orcamento-da-cidade-do-porto-continua-a-crescer--em-2020-sera-o-maior-de-

sempre-com-315-milhoes



CIDADE

A História do Porto Porto: Da Cidade e da 

Gente Registos de uma transformação 

O PORTO

3.1.



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS



Porto Porto: Património e Paradigmas  

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS



REABILITAÇÃO

O PORTO A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 86. Cartaz Porto 2001 - Capital Europeia da Cultura.

https://www.publico.pt/2016/10/11/culturaipsilon/noticia/a-capital-europeia-da-cultura-foi-uma-dobra-no-

tempo-do-porto-1746859



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 87. Casa da Música.

https://www.archdaily.com.br/br/765378/casa-da-musica-oma

Figura 88. Biblioteca Almeida Garrett.

http://www.buildingbutler.com/bd/José-Manuel-Soares/Porto/Biblioteca-Almeida-Garrett/3864

Figura 89. Teatro Nacional São João.

https://www.tnsj.pt/pt/edificios/teatro-nacional-sao-joao

Figura 90. Museu Soares dos Reis.

https://porto-sentido.blogs.sapo.pt/233733.html

Figura 91. Teatro Carlos Aberto.

https://www.tnsj.pt/pt/edificios/teatro-carlos-alberto

Figura 92. Mosteiro São Bento da Vitória.

https://www.tnsj.pt/pt/edificios/mosteiro-de-sao-bento-da-vitoria



Regulamento da “Movida” do Porto

O PORTO
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O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 93. Imagem do Google Maps com indicação da localização dos Quarteirões das Ruas das Flores e Mouzinho.

Autoria própria

Figura 94. Rua Mouzinho da Silveira.

Autoria própria

Figura 95. Rua das Flores.

Autoria própria



anos

Rui Moreira fala sobre a reabilitação no Porto

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 96. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Quarteirão das Cardosas.

Autoria própria

Figura 97. Palácio das Cardosas, atual Hotel Intercontinental.

Autoria própria
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Ágora – Cultura e Desporto, E. M, S. A, 

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 98. Imagem do Google Maps com indicação dos 37 edifícios em reabilitação em 2017.

Autoria própria



TURISMO

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 99. Turismo na Ribeira do Porto.

https://expresso.pt/economia/2020-10-13-OE-2021-falta-apoio-as-empresas-em-materia-fiscal-diz-a-

Confederacao-do-Turismo-de-Portugal



A introdução de rotas low-cost,

PARTICIPAÇÃO | APROPRIAÇÃO

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS



O Mercado Mercados Abertos. 1949-1975 

Factos Urbanos. Mercados na cidade do Porto Ainda há lugar para os 

Mercados Municipais? Repensar o consumo, as sociabilidades e as centralidades urbanas. 

Os casos de Barcelona e Lisboa Mercados Municipais. Origem, 

Património, Desenvolvimento Morfema

O Mercado 

do Bolhão: estudos e documentos Mercado do Bom Sucesso 

Porto

Mercados que geram cidade

A 

participação e a apropriação nos Mercados 

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Dois momentos Um momento 

Processo participativo distribuído ao 
longo do plano Fase inicial 

Fase onde a possibilidade 
de interação é reduzida 

Câmara Municipal do 
Porto 

PARTICIPAÇÃO 

Até 2014 Após 2014 

Figura 100. Esquema representativo do modelo de participação promovido pela CMP.

Autoria própria



O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 101. Inscrição para Participação no PDM 2020.

https://pdm.cm-porto.pt/participacao-publica/



é 

O PORTO
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 e de Faro

MERCADOS

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 102. Mercado da Ribeira, 1950.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/627647/?q=Mercado



O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 103. Esquema de localização de super e hipermercados no Porto e Gaia.

Autoria própria



O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 104. Mercado do Bolhão, antes das intervenções.

https://www.mundoportugues.pt/mercado-do-bolhao-regressa-daqui-dois-anos/

Figura 105. Mercado do Bom Sucesso, 2020.

Autoria própria

Figura 106. Mercado Ferreira Borges, 2020.

Autoria própria

Figura 107. Mercado da Foz do Douro, 2020.

Autoria própria

Figura 108. Mercado de Matosinhos,2019.

https://www.evasoes.pt/comer/6-lugares-para-comer-no-mercado-de-matosinhos/716906/
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questionários 

entrevistas 

cronologias 

arquivos 

bibliografia 

MÉTODO 

Figura 109. Esquema representativo dos métodos de recolha de informação.

Autoria própria
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email o atelier

. 

e 

online

 e na página da 

O Mercado do Bolhão – Estudos e Documentos 

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 110. Questionário relativo à reabilitação dos Mercados do Bolhão e Bom Sucesso.

Autoria própria

Figura 111. Questionário relativo à reabilitação dos Mercados da Foz e de Matosinhos.

Autoria própria



email

Covid-19

online

atelier

atelier encarregue da 

ateliers 

online

 e dos 

O PORTO



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS



MERCADOS QUE FAZEM CIDADE

3.2.

A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS



Figura 112. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado Ferreira Borges.

Autoria própria

Figura 113. Planta de localização do Mercado Ferreira Borges. Escala 1/1000.

Autoria própria



O MERCADO FERREIRA BORGES, 1885 | 2010
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MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 114. Mercado Ferreira Borges, 1900.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/51756/?q=mercado+ferreira+borges

Figura 115. Mercado Ferreira Borges, 1978.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/310790/?q=mercado+ferreira+borges

Figura 116. Feira do Livro no Mercado Ferreira Borges, 1998.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/256111/?q=mercado+ferreira+borges



MERCADOS QUE FAZEM CIDADE A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 117. Planta do R/C do Hard Club. Escala 1/500.

Planta desenhada pela autora com base no material disponível em http://cargocollective.com/cristinaperes/In-

collaboration-with-Arch-Francisco-Aires-Mateus.

Figura 118. Interior no novo Mercado Ferreira Borges.

https://guiasdearquitectura.com/pt/produtos/packs/new-projects/mercado-ferreira-borges-hard-club

Figura 119. Espaço polivalente do Mercado Ferreira Borges.

https://www.hardclubporto.com/PT/o-hard-club/

Figura 120. Pequena Feira no Mercado Ferreira Borges.

https://www.pinterest.pt/pin/302515299944177907/
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Hard Club e ao 

Hard Club

MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 121. Restaurante do Mercado.

https://www.hardclubporto.com/PT/o-hard-club/

Figura 122. Mercado Ferreira Borges, 2020.

Autoria própria

Figura 123. Mercado Ferreira Borges, 2020.

Autoria própria
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Figura 124. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado do Bolhão.

Autoria própria

Figura 125. Planta de localização do Mercado do Bolhão. Escala 1/1000.

Autoria própria



O Mercado do Bolhão: estudos e 
documentos

MERCADOS QUE FAZEM CIDADE

O MERCADO DO BOLHÃO, 1914 | 2016
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A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 126. Mercado do Bolhão, 1992.

https://joaquimmassena.com/projeto6258.html?id=21

Figura 127. Mercado do Bolhão, 1992.

https://joaquimmassena.com/projeto6258.html?id=21

Figura 128. Mercado do Bolhão, 1992.

https://joaquimmassena.com/projeto6258.html?id=21
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MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 129. Título de notícia: “Holandeses da Tramcrone investem 50 ME no Mercado do Bolhão”.

https://www.rtp.pt/noticias/economia/holandeses-da-tramcrone-investem-50-me-no-mercado-do-bolhao_

n90144

Figura 130. Render da proposta apresentada pela TCN.

https://tvi24.iol.pt/porto/mercado/bolhao-a-maior-derrota-politica-de-rui-rio



MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 131. Título de notícia: “Bolhão: Câmara do Porto anula adjudicação à TCN”.

https://expresso.pt/feeds/lusa/lusaeconomia/bolhao-camara-do-porto-anula-adjudicacao-a-tcn-

actualizada=f406805

Figura 132. Título de notícia: “20 milhões de euros para reabilitar o Bolhão. Projeto mantém a traça original e 

mercado de frescos.

https://www.porto.pt/pt/noticia/20-milhoes-de-euros-para-reabilitar-o-bolhao--o-projeto-mantem-a-traca-

original-e-mercado-de-fresco

Figura 133. Apresentação do novo projeto para o Mercado do Bolhão, 2015.

https://www.porto.pt/pt/noticia/20-milhoes-de-euros-para-reabilitar-o-bolhao--o-projeto-mantem-a-traca-

original-e-mercado-de-fresco



shopping

atelier

MERCADOS QUE FAZEM CIDADE A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 134. Conjunto de Renders do projeto para o novo Mercado do Bolhão.

https://www.porto.pt/pt/noticia/20-milhoes-de-euros-para-reabilitar-o-bolhao--o-projeto-mantem-a-traca-

original-e-mercado-de-fresco

Figura 135. Planta Piso 0 do novo Mercado do Bolhão.

http://abanca-tebolhao.goporto.pt/bancas/documentos-do-concurso-bancas

Figura 136. Planta Piso 2 do novo Mercado do Bolhão.

http://abanca-tebolhao.goporto.pt/restaurantes/documentos-do-concurso-restaurantes
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MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 137. Mercado Temporário do Bolhão, 2020.

Autoria própria

Figura 138. Interior do Mercado Temporário do Bolhão, 2020.

Autoria própria



La Vie

MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 139. Imagem do concurso público para os espaços livre do Mercado do Bolhão.

http://abanca-tebolhao.goporto.pt
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Figura 140. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado da Foz do Douro.

Autoria própria

Figura 141. Planta de localização do Mercado da Foz do Douro. Escala 1/1000.

Autoria própria
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O MERCADO DA FOZ DO DOURO, 1944 | 2020

3.2.3.

A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 142. Mercado da Foz do Douro, 1945.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/266224/?q=mercado+foz+do+douro

Figura 143. Mercado da Foz do Douro, com projeto de reabilitação apresentado.

https://www.viajecomigo.com/2016/11/20/mercado-da-foz-porto/

Figura 144. Mercado da Foz do Douro antes das obras de reabilitação.

Imagem gentilmente cedida pelo Arquiteto Luís Moreira



Figura 145. Planta do Mercado da Foz do Douro após intervenções. Escala 1/500.

Planta desenhada pela autora com base no material cedido gentilmente pelo Arquiteto Luis Moreira

Figura 146. Planta do novo projeto para o Lavadouro da Ervilha. Escala 1/500.

Planta desenhada pela autora com base no material cedido gentilmente pelo Arquiteto Luis Moreira
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MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 147. Interior do Mercado da Foz do Douro, 2020.

Autoria própria

Figura 148. Entrada para o Lavadouro da Ervilha, 2020.

Autoria própria

Figura 149. Novo restaurante e esplanada do Mercado da Foz do Douro, 2020.

Autoria própria
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MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 150. Espaço do Cidadão.

https://www.porto.pt/pt/noticia/espaco-cidadao-da-foz-fez-um-ano

Figura 151. Espaço do Cidadão.

https://www.porto.pt/pt/noticia/espaco-cidadao-da-foz-fez-um-ano

Figura 152. Entrada do Mercado da Foz do Douro, 2020.

Autoria própria
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Figura 153. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado de Matosinhos.

Autoria própria

Figura 154. Planta de localização do Mercado de Matosinhos. Escala 1/1000.

Autoria própria
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O MERCADO DE MATOSINHOS, 1952 | 2012
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A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 155. Anteprojeto do Mercado de Matosinhos, 1936.

https://www.cm-matosinhos.pt/servicos-municipais/comunicacao-e-imagem/noticias/noticia/camara-assinala-

60-anos-do-mercado-de-matosinhos

Figura 156. Fachada principal do Mercado de Matosinhos.

https://www.cm-matosinhos.pt/conhecer/galeria?image_gallery_id=mercado-de-matosinhos

Figura 157. Interior do Mercado de Matosinhos.

https://www.cm-matosinhos.pt/conhecer/galeria?image_gallery_id=mercado-de-matosinhos



Figura 158. Planta do R/C do Mercado de Matosinhos após intervenções de 2009. Escala 1/500.

Planta desenhada pela autora com base no material consultado em Delgado, 2015.

Figura 159. Planta do primeiro piso do Mercado de Matosinhos após intervenções de 2009. Escala 1/500.

Planta desenhada pela autora com base no material consultado em Delgado, 2015.
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Apesar 

MERCADOS QUE FAZEM CIDADE



Figura 160. Planta da zona das Incubadoras de Empresas. Escala 1/500.

Planta desenhada pela autora com base no material consultado em Delgado, 2015 e https://www.cm-matosinhos.

pt/servicos-municipais/apoio-as-atividades-economicas-e-investidor/espaco-quadra

Figura 161. Zona de Peixaria no Mercado.

Autoria própria

Figura 162.Relação dos dois pisos do Mercado.

Autoria própria

Figura 163. Restauração e Incubadoras de Empresas no Mercado.

Autoria própria

Figura 164. Zona de produtos frescos no Mercado.

Autoria própria
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Figura 165. Imagem do Google Maps com indicação da localização do Mercado do Bom Sucesso.

Autoria própria

Figura 166. Planta de localização do Mercado do Bom Sucesso. Escala 1/1000.

Autoria própria



MERCADOS QUE FAZEM CIDADE

O MERCADO DO BOM SUCESSO, 1952 | 2013
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A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 167. Mercado do Bom Sucesso, 1952.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/676618/?q=mercado+bom+sucesso

Figura 168. Mercado do Bom Sucesso, 1966.

http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/297001/?q=mercado+bom+sucesso

Figura 169. Planta do R/C do Mercado do Bom Sucesso, 2012.

Planta desenhada pela autora com base no material cedido gentilmente pelo Arquiteto Nelson Almeida

Figura 170. Planta do primeiro piso do Mercado do Bom Sucesso, 2012.

Planta desenhada pela autora com base no material cedido gentilmente pelo Arquiteto Nelson Almeida
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email 
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Figura 171. Novos quiosques, 2020.

Autoria própria

Figura 172. Zona do Mercado de Frescos, 2017.

https://sempreentreviagens.com/2017/04/o-novo-mercado-do-bom-sucesso/

Figura 173. Espaço destinado a diversos eventos, 2020.

Autoria própria
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Mercado do Bom Sucesso,



A CIDADE DO PORTO E OS SEUS MERCADOS

Figura 174. Manifestação à entrada do Mercado do Bom Sucesso, 2011.

https://www.viveroporto.com/2011/05/mercado-do-bom-sucesso/

Figura 175. Título da notícia: “Cinco anos depois, pouco resta do antigo Bom Sucesso no novo mercado.”, 2018.

https://www.publico.pt/2018/06/13/local/noticia/cinco-anos-depois-o-bom-sucesso-1834252
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ENTREVISTA AO ARQUITETO NELSON ALMEIDA 

sobre o mercado do BOM SUCESSO

23 de Abril de 2020

Qual a relação do mercado com a cidade?

Essa relação teve impacto em decisões de projeto?

out of the box 

Considera o mercado um polo atrativo e agregador de pessoas?

ENTREVISTAS



Houve algum tipo de participação no processo de projeto?

 já não 

Quais as imposições / exigências do cliente?

Quais as principais alterações no projeto, comparando o edifício e programa original e o reabilitado?

Como é que o espaço projetado responde às necessidades dos seus utilizadores?

O novo desenho altera de alguma forma os níveis de ocupação dos espaços?
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ENTREVISTAS

Como é que o novo desenho vem potenciar novas experiências dos utilizadores?

Experiências para os turistas e para os locais?

atrevimento

ências no projeto?
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ENTREVISTAS

ENTREVISTA AOS COMERCIANTES DO MERCADO DA FOZ

8 de Junho de 2020

FLORISTA

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

Os novos restaurantes ocuparam lojas vazias ou substituíram comerciante?

Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

CREPERIA

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?



Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

Os novos restaurantes ocuparam lojas vazias ou substituíram comerciantes?

Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

SAPATARIA

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

Os novos restaurantes ocuparam lojas vazias ou substituíram comerciantes?
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Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

FRASCOS DO MERCADO

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

ENTREVISTAS



Os novos restaurantes ocuparam lojas vazias ou substituíram comerciantes?

Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

shopping center.

MERCEARIA DO MERCADO DA FOZ

Há quanto tempo trabalha no mercado?

ANEXOS



O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

ENTREVISTAS



HAMBURGUERIA DO MERCADO 

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

cool

Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

FAMOUS DOG BAR & TREATS

Há quanto tempo trabalha no mercado?

ANEXOS



O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

Happy Hour

Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

CAFÉ DO MERCADO

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? 

Os novos restaurantes ocuparam lojas vazias ou substituíram comerciantes?

Qual a relação dos antigos comerciantes com os novos?

ENTREVISTAS



Houve algum momento em que a Junta de Freguesia falou com os comerciantes para explicar o que se ia 
passar no Mercado? Houve algum momento em que a Junta perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

ENTREVISTA AOS COMERCIANTES DO MERCADO DE MATOSINHOS

9 de Junho de 2020

CANTINHO NO MERCADO

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? Que tipo de pessoas é que frequentam mais o 

ANEXOS



Qual a relação do mercado de frescos com as novas lojas/escritórios/restaurantes? As novas lojas 
substituíram bancas de mercado de frescos ou as lojas

Houve algum momento em que a CMM falou com os comerciantes para explicar o que se ia passar 
no Mercado? Houve algum momento em que a CMM perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Os 

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

BANCA DE FRESCOS

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

ENTREVISTAS



Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? Que tipo de pessoas é que frequentam mais o 

Qual a relação do mercado de frescos com as novas lojas/escritórios/restaurantes? As novas lojas 
substituíram bancas de mercado de frescos ou as lojas

Houve algum momento em que a CMM falou com os comerciantes para explicar o que se ia passar 
no Mercado? Houve algum momento em que a CMM perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

BANCA DE PEIXE

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? Que tipo de pessoas é que frequentam mais o 

Qual a relação do mercado de frescos com as novas lojas/escritórios/restaurantes? As novas lojas 
substituíram bancas de mercado de frescos ou as lojas

Houve algum momento em que a CMM falou com os comerciantes para explicar o que se ia passar 
no Mercado? Houve algum momento em que a CMM perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

ANEXOS



Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

MISHMASH

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? Que tipo de pessoas é que frequentam mais o 

Qual a relação do mercado de frescos com as novas lojas/escritórios/restaurantes? As novas lojas 
substituíram bancas de mercado de frescos ou as lojas

design

designer

Houve algum momento em que a CMM falou com os comerciantes para explicar o que se ia passar 
no Mercado? Houve algum momento em que a CMM perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

look

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

ENTREVISTAS



VELU COLTURE

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado agora? Que tipo de pessoas é que frequentam mais o 

Qual a relação do mercado de frescos com as novas lojas/escritórios/restaurantes? As novas lojas 
substituíram bancas de mercado de frescos ou as lojas

Houve algum momento em que a CMM falou com os comerciantes para explicar o que se ia passar 
no Mercado? Houve algum momento em que a CMM perguntou aos comerciantes quais as suas 
necessidades? Houve algum diálogo? Participação?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

ENTREVISTA AOS COMERCIANTES DO MERCADO DO BOM SUCESSO

12 de Junho de 2020

LADO B

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

ANEXOS



Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado desde a reabilitação? Que tipos de pessoas frequentam 

Até fechar, o Mercado de frescos ainda tinha clientes? Qual a sua opinião sobre o fecho do mercado de 
frescos?

Qual era relação dos antigos comerciantes com os novos? Como coexistiam os dois espaços?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

LEITÃO DO ZÉ

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado desde a reabilitação? Que tipos de pessoas frequentam 

ENTREVISTAS



Até fechar, o Mercado de frescos ainda tinha clientes? Qual a sua opinião sobre o fecho do mercado de 
frescos?

Qual era relação dos antigos comerciantes com os novos? Como coexistiam os dois espaços? 

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado desde a reabilitação? Que tipos de pessoas frequentam 

Até fechar, o Mercado de frescos ainda tinha clientes? Qual a sua opinião sobre o fecho do mercado de 
frescos?

Qual era relação dos antigos comerciantes com os novos? Como coexistiam os dois espaços?

ANEXOS



Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

NATA DO MERCADO

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado desde a reabilitação? Que tipos de pessoas frequentam 

Até fechar, o Mercado de frescos ainda tinha clientes? Qual a sua opinião sobre o fecho do mercado de 
frescos?

Qual era relação dos antigos comerciantes com os novos? Como coexistiam os dois espaços?

ENTREVISTAS



Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

BOA SAFRA

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado desde a reabilitação? Que tipos de pessoas frequentam 

Até fechar, o Mercado de frescos ainda tinha clientes? Qual a sua opinião sobre o fecho do mercado de 
frescos?

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

LOJAS RIBEIRO

Há quanto tempo trabalha no mercado?

O que pensa das obras de reabilitação? Quais os principais impactos das obras?

Sente que há mais pessoas a frequentar o mercado desde a reabilitação? Que tipos de pessoas frequentam 

ANEXOS



Até fechar, o Mercado de frescos ainda tinha clientes? Qual a sua opinião sobre o fecho do mercado de 
frescos?

Qual era relação dos antigos comerciantes com os novos? Como coexistiam os dois espaços? Acha que a 

Qual a sua opinião sobre o novo mercado?

ENTREVISTAS



ANEXOS



ANÁLISE AOS QUESTINÁRIOS REALIZADOS ONLINE

MÉTODO

MERCADOS DA FOZ E DE MATOSINHOS
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ANÁLISE AOS QUESTIONÁRIOS REALIZADOS ONLINE



ANEXOS



ANÁLISE AOS QUESTIONÁRIOS REALIZADOS ONLINE



ANEXOS



MERCADOS DO BOLHÃO E DO BOM SUCESSO

ANÁLISE AOS QUESTIONÁRIOS REALIZADOS ONLINE



Categoria Evidência Frequência 

Opinião 
positiva 

“Boa”  
“Funcional”  
“Agradável”  
“Original” 
“Gosto muito.” 
“Espaço diferente do que estamos habituados cá em Portugal. Espaço 
inovador, requintado, mas com acesso livre a diversas gerações, culturas. 
Local aberto a cultura, a arte.” 
“Uma re-estruturação interessante, num mercado/nicho "gourmet" com 
alguma procura.” 
“Tem bastante oferta de restauração”  
“Giro”  
“É ótimo” 
“Luminoso ativo é diversificado”  
“Muito bom”  
“Gosto muito do resultado final da reabilitação.” 
“É lindo e arejado”  
“É uma beleza”  
“Espaçoso”  
“Belo”  
“Gostei do mercado, boa localização e bem explorado por negócios que 
atraem um público mais jovem e cosmopolita” 
“Arejado, diferente do tradicional”  
“rejuvenescido” 
“Eficiente, funcional e tradicional” 
“Acho que está muito bem aproveitado, bonito, bem reabilitado” 
é um edifício arquitectonicamente interessante 
“Diferente. Opções diversas” 
“Um espaço dinâmico num ponto estratégico da cidade” 
“Espaço fantástico, com óptimo ambiente e muitas alternativas de 
restauração” 
“Gosto muito do conceito. Um sítio simpático para se ir petiscar.” 
“Apesar de pequeno, é confortável e funcional. Muito agradável.” 
“Um edifício lindo e um marco da cidade do Porto.” 
“Espaço interessante sobre tudo pela função.” 
“Uma nova dinâmica e bastante atrativo como ponto de lazer muito grande” 
“O programa foi revisto e é hoje mais útil a um conjunto alargado de 
cidadãos.” 
“Estava muito bom depois da recuperação” 
 

32 

Opinião 
negativa 

“Não gosto”  
“Ambiente escuro, pouco convidativo” 
“Podia ter mantido mais comércio de frescos” 
“Mercado muito confuso e pouco estruturado.” 
“Acho que ficou descaracterizado. podia ser moderno e actual com a praça de 
alimentação, mas devia ter mantido o mercado e o que fazia dele único: um 
mercado típico e único do Porto” 
“Não gosto. Perdeu a traça original.” 
“Era um mercado de referência.” 
“Não muito aprazível pela disposição das bancas e zonas de comer. 
Acho que tem bancas a mais no centro, torna a circulação e a escolha mais 
difíceis” 
“Mudou o conceito, perdeu algum carácter” 
“Lamenta-se a perda da sua função principal de mercado, como era 
anteriormente entendida, para se transformar sobretudo em hotel e caótica 
praça de alimentação.” 
“Velho” 
 

11 

ANEXOS



Entre a 
opinião 

positiva e 
negativa 

“Interessante, mas feito para uma minoria e não para a maioria da sua 
população” 
“Organização interior bem conseguida, mas circulação é confusa.” 
“Interessante para visitar uma vez.” 
“Mercado modernizado, mas que perdeu a sua "alma" inicial.” 
“De início estava muito bem com as banquinhas, mas neste momento está 
muito” globalizado”. Fecha muito cedo ao fim de semana!” 
 

5 

ANÁLISE AOS QUESTIONÁRIOS REALIZADOS ONLINE
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ANÁLISE AOS QUESTIONÁRIOS REALIZADOS ONLINE
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ANÁLISE AOS QUESTIONÁRIOS REALIZADOS ONLINE


